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ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DELIBERATIVO DA
COPPE/UFRJ, REALIZADA EM 07 DE AGOSTO DE 2007.

Presentes
Membros da Diretoria
Luiz Pinguelli Rosa, Aquilino Senra Martinez, Guilherme Horta Travassos
Representantes Docentes
Amaranto Lopes Pereira, Roberto Bartholo, Antonio MacDowell de
Figueiredo, Luiz Pereira Calôba, José Farias, Romildo Toledo, José
Ponciano
Representantes dos Programas
Flavio Fonseca Nobre, José Luiz Drummond Alves, Djalma Mosqueira
Falcão, Achilles Dutra, Eduardo Gomes Dutra do Carmo, Marcos Freitas,
Marta Mattoso, Carlos David Nassi
Representantes dos Técnicos e Administrativos
Izolinda Clemente, Eduardo Oliviera, Vanda Borges, Noberto Bellas,
Victoria Ottoni
Representantes dos Alunos
Tiago Caproni
Ausência Justificada
Edson Hirokazu Watanabe

Aprovação das Atas dos dias 03 e 31 de julho de 2007.  Aprovadas
com uma abstenção.

EXPEDIENTE

Prof. Bartholo – disse que existem algumas discussões no âmbito do
CD que estão pendentes, que deliberadamente no período de
transição não teria sido adequado incluí-las em pauta nessas
circunstâncias. Mas isso não quer dizer que elas tenham sido
esquecidas. A partir da próxima reunião elas serão retomadas.
Elencou  algumas ações que possam ter algum nível de entendimento
e diálogo no encaminhamento das discussões. Mencionou que o prof.
Watanabe já está fazendo os levantamentos sobre a CAD, e isso será
item de pauta para o próximo CD. Outros dois tópicos: a questão do
pós-dourado, com a estratégia de fazer a COPPE um centro importante
na América Latina e a discussão já iniciada relativa a Bolsa de
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Pesquisa pela Fundação COPPETEC, já que o marco jurídico
institucional propicia o retorno da questão. Portanto, são três
discussões importantes que serão pautadas.

Prof. Figueiredo – mencionou  apenas para complementar a questão da
discussão da transformação da COPPE numa referência em
Pós-doutorado, que também se insere no modelo de transformação
nos últimos anos, e pode ter um alcance maior, que a questão não
deveria demorar muito a ser iniciada, para manter o ponto de vista interno
da sua coesão. No que cabe a sua visibilidade externa, que seja
proposto um modelo mais livre, com a originalidade de suas iniciativas,
que foram norteadoras de modelos Institucionais. Que a COPE faça a
proposição desse modelo; sobre bolsas também não deveria
demorar muito, lembrando que a COPPE é um marco norteador das
iniciativas dessa Universidade.

Prof. Aquilino – esclareceu que não há superposição de atividades
Diretoria e CD. A Diretoria está cumprindo uma deliberação desse
Conselho que é com relação ao perfil mínimo, que corresponde a
¼ do corpo docente dessa Instituição. A Diretoria ficou preocupada e
tomou uma iniciativa urgente. Levamos ao Conselho de Coordenação a
discussão do problema, para implementação imediata das
correções. Esses docentes serão convidados para uma reunião com
a Diretoria para dar prosseguimento ao que foi aprovado anteriormente.
Lembrou que as atividades de pós-doutorado foi motivo de debate na
campanha eleitoral. Alguns problemas são de ordem institucional e o
primeiro passo é regulamentar na Pró-reitoria de Pós-graduação e
Pesquisa para que haja uma formalização do ingresso ao
pós-doutorado. O CD tem que fazer as normas para receber esses
alunos. Com relação a pagamento de bolsas, o CT também quer
discutir esse assunto. Serão convidados o deputado Jorge Bitar e Luis
Elias, Secretario do Estado de Ciência e Tecnologia para modificar a Lei.

ORDEM DO DIA

I.	Homologações

Homologação do Relatório da Comissão de Avaliação para
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Progressão Vertical para Professor Associado de Luiz Fernando Bastos
Ribeiro do Programa de Engenharia Civil da COPPE/UFRJ.

Homologação do Relatório da Comissão de Avaliação para
Progressão Vertical para Professor Associado de Cláudio Freitas Neves
do Programa de Engenharia Oceânica da COPPE/UFRJ.

Em votação: aprovados por unanimidade.

II.	Permanência de Professor Aposentado na COPPE – UFRJ

•	Interessado: Roberto Dieguez Galvão – Eng. de Produção.
•	Interessado: Martin Schmal – Eng. Química

A Comissão de Ensino e Pesquisa do Conselho Deliberativo recomendou
a permanência de ambos os professores na categoria de Pleno.
Comentou que os docentes apresentaram condições de continuar as
suas atividades, conforme normas aprovadas pelo Conselho Deliberativo.
Aprovado por unanimidade.

III.	Concessão de Títulos – Professor Emérito

A Comissão de Ensino e Pesquisa do CD recomendou a concessão do
título de Professor Emérito a Luiz Bevilacqua e a Martin Schmal,
professores mais tradicionais na Instituição, com carreira nacional e
internacional. Também é um reconhecimento ao trabalho dos
pesquisadores em questão.

Prof. Figueiredo – pediu esclarecimentos sobre a questão do retorno do
prof. Bevilacqua à COPPE. Se houver uma adesão, terá que formalizar
a questão junto ao Colegiado do Programa de Engenharia Mecânica.

Prof. Pinguelli – comentou que em conversa com prof. Bevilacqua foi
manifestado o interesse de retorno à COPPE.
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Após esclarecimentos adicionais foi colocado em votação a
solicitação em questão. Aprovado por unanimidade.

IV.	Transmissão das Reuniões do Conselho Deliberativo

Prof. Bartholo – observou que foi verificada a necessidade da
transmissão das reuniões do CD, dando um pouco mais de visibilidade
as sessões do CD.  Com relação aos aspectos legais, não existem,
uma vez que as sessões são públicas, portanto não há
impedimento legal. 

Prof. Romildo - disse que no CONSUNI o tema foi colocado em pauta e
houve uma aprovação. Proposições: aprovar a transmissão
on-line, resguardando em alguns casos, não transmitir, propondo ao
plenário que assim o seja.

Prof. Bartholo – disse que dispomos de um sistema que permite um novo
campo de comunicação. O Conselho terá que definir a questão de
uso ou não e sobre quais condições, se terá acervo por determinado
tempo e quais são as condições de acesso desse acervo. Colocou em
discussão.

Prof. Marcos Freitas – comentou que é uma excelente iniciativa.
Sugeriu conversar com o prof. Jerson Kelman, pois o mesmo tem vasta
experiência nessa questão já que as reuniões da ANEL são
transmitidas on-line há muito tempo.

Prof. Gabbay – lembrou que as reuniões serão transmitidas,  mas
não existe editoração. Questionou por quanto tempo serão
aguardadas as gravações. 

Prof. José Luis – disse que a sessão é pública e com a
transmissão on-line o CD terá difusão mais ampla. Perguntou se a
transmissão ficará restrita à Comunidade COPPE. Se for decidido que
vai haverá essa difusão que seja preserva a imagem do CD e o acervo. 

Prof. Figueiredo – sugeriu que até o próximo CD seja feita uma
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consulta ao prof. Jerson Kelman, trazendo uma lista de proposições
idealizadas, organizadas para votação na próxima sessão. Disse que
não vê inconveniente algum em gravar e filmar as reuniões.

Prof. Bartholo – comentou que acha bom e é favorável a
transmissão on-line. É uma possibilidade que abre o campo de
interação com a comunidade já que o nível de comunicação entre
os representantes dos Programas e o Colegiado é muito precário.
Poderá servir de acervo de pesquisa para o futuro. Deve haver
franqueado à Comunidade e dar acesso irrestrito também as Atas.

Prof. Aquilino – observou apenas que a Presidência do CD vai ter que
ter um controle maior sobre as ações dos membros. Gravar as
sessões provavelmente não causará problema algum, mas o acesso
deve ser controlado.

Prof. Guilherme – comentou que do ponto de vista técnico as
restrições são mínimas, mas da forma como está sendo colocado,
devíamos pensar numa alternativa desse modelo. A sessão é
pública, mas talvez devêssemos  ter controle das gravações. Sugeriu
que continue o acesso apenas pelos membros do CD. A transmissão
será aberta, mas o acesso as gravações será restringido. 

Prof. Bartholo – disse que devemos regulamentar alguns aspectos. 
Sugeriu indicar mais um docente para participar do Grupo de
Comunicação, formado por Izolinda Clemente, Tiago Caproni e
Romildo Toledo.

V.	Regimento do Conselho Deliberativo - Proposta de Modificação –
Inclusão de Obrigatoriedade da Prestação de Contas

Prof. Amaranto – observou que no Regimento do CD no seu artigo 5º, a
prática da prestação de contas não deveria constar oficialmente. 
Concluiu que seria simples incluir a proposição, no item C, pois a
prestação de contas não é um simples relatório, e sim um
documento. 
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Prof. Nassi – sugeriu incluir no texto a obrigatoriedade dos Programas
apresentarem também a prestação de contas

Prof. Amaranto – comentou que nesta ocasião não deveria ser
incluída, pois atribuições dos Programas devem ser verificadas,
consultando previamente aos Programas a forma sob a qual essa
obrigação deveria constar.

Prof. Bartholo – disse que nesse momento teria caráter impositivo e, em
primeiro lugar, devemos promover a consulta aos Programas.

Prof. Aquilino – observou que os recursos estão descentralizados e boa
parte vai diretamente para os Programas (PRONEX, Proex, Fundo de
Programas) e ai ocorre um grande problema, não pela aplicação dos
recursos, mas é importante para a Instituição dentro de processo de
gestão, saber como esses recursos estão sendo aplicados, para balizar
os custo equivalentes dos diversos Programas. A prestação vai
continuar sendo apresentada. Mas é necessária a extensão da
prestação dos Programas. Seria interessante, não nesta sessão,
mas na próxima, por em prática esse ano, alterando o Regimento do
CD. Seria apresentado um relatório de aplicação de recursos.

Prof. Flavio – colocou a sua dúvida com relação a obrigatoriedade de
prestação de contas da F. COPPETEC. É um relatório contábil?
Com apreciação? Pediu para  especificar um pouco mais. O termo
prestação de contas é um plano contábil e estaria sendo apenas
apresentado um relatório.

Prof. Amaranto – disse que não é preciso incluir a Fundação
COPPETEC, pois é uma entidade de regime privado. Há a auditoria do
SIAPE e da própria Fundação. Não se enquadra neste caso.

Prof. Nassi – observou que a Fundação tem instâncias que avaliam
a sua prestação de contas, o Conselho de Administração e
Conselho Fiscal. Apesar de não ser essa instância que aprova a sua
prestação de contas, acha interessante manter essa prática.

 Prof. Bartholo – observou que não é a discussão da legalidade e
sim de como está sendo feito, as suas prioridades, como os recursos

Página 6



Impressão Informal da Ata do Conselho Deliberativo da COPPE

estão sendo utilizados.

Sr. Eduardo – comentou que é importante a gestão da informação
financeira. A ADC ainda não tem o controle desses recursos. Qual o
indicador financeiro da COPPE?  É preciso definir o que é
prestação de contas e o que é gerir os seus gastos. Ter um padrão
definido dos indicadores e discutir a gestão da aplicação financeira.

Prof. Djalma – em intervenção rápida, chamou atenção sobre a
questão da prestação de contas strictu senso. Essa apresentação
de contas deveria envolver outras realizações da Diretoria além dos
gastos estritos dos recursos. Obrigatoriedade na apresentação
relatório de gestão que descreve as realizações não só aspecto
financeiro, mas também em outros aspectos. Com relação aos
Programas devem apresentar um modelo semelhante.

Prof. Figueiredo – mencionou que prestação de contas Da
COPPETEC é estritamente apresentada a Curadoria das Fundações.
 Não cabe a entidade COPPE demandar a Fundação apresentar a
prestação de contas. Apresentar, talvez, um controle finalístico, um
instrumento que viabiliza a visão global. Observou que esse Conselho
deve demandar isso dos programas, para ter uma visão global, quais as
finalidades, e como são empregados. Não é controle contábil.

Prof. Amaranto – lembrou que o que foi discutido foi a inserção no
documento que se fazia com o nome da prestação de contas. Não foi
proposto o estudo de que tipo de gestão da COPPE, face aos recursos
que são destinados a administração central.  Se é para mudar o
significado é necessário mudar de certa forma a maneira de apresentar
o que foi chamado de prestação de contas.

Prof. Bartholo – comentou que antes da aprovação final, será
necessário aprovar e discutir a extensão aos Programas, com a melhor
condição. Propõe não votar nesse momento, aguardando o retorno
dos Programas. Comentou, também, que a proposta trazida pela
Comissão seria aprovada, com a modificação do nome e, dentro
desse espírito, encaminhar aos Programas para consolidar a questão.
O fórum adequado para consolidação da proposta seria a Comissão
de Orçamento do CD. Se for necessário, a Comissão será criada.
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Nome proposto: Relatório Anual de Aplicação de Recursos de
Receitas e Despesas.

Solicitou que os representantes encaminhem a questão aos seus
Programas.

VI.	Regulamentação de Licença para Afastamento de Docente da
COPPE

Prof. Bartholo – observou que a Instituição tem todo o direito de
definir as suas prioridades, respeitando a Lei. 

Prof. Amaranto – fez um breve resumo sobre o levantamento realizado,
observando que não é permitida a licença sabática. Em
substituição, foi aplicada, após cada qüinqüênio, no interesse da
Instituição, afastar-se do cargo efetivo, com respectiva
remuneração, por até três meses para participar de capacitação
profissional. Chamada licença capacitação. 

Prof. Bartholo – comentou que a questão de se ter uma política de
licenças de saída de docentes é desejável. Devemos definir um tipo
de parametrização e/ou prioridade. Quais são as nossas prioridades? 
Será colocado na próxima reunião. Criar um regulamento que seja de
interesse Institucional.

Nada mais havendo a tratar, o prof. Bartholo, Presidente do Conselho
Deliberativo deu por encerrada a sessão às 12:15h.

Prof. Roberto Bartholo
Presidente do Conselho Deliberativo – COPPE/UFRJ
Denise Schwartz Cupolillo
Secretária do Conselho Deliberativo – COPPE/UFRJ

Início – 09:30
Término – 12:15h

Ata aprovada em 04/09/2007
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